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Resumo
Apresenta-se um conjunto de peças de cerâmica 
vermelha fina não-vidrada encontrada na intervenção 
arqueológica no mosteiro cisterciense masculino de S. 
João de Tarouca (Tarouca, Viseu). A sua cronologia 
insere-se na segunda metade de século XVII, sendo um 
grupo bastante reduzido quando comparado com o 
restante espólio cerâmico.

Abstract
This paper refers to a group of ceramics called unglazed 
thin red ceramics, found in the archaeological intervention 
in the male cistercian monastery of S. João de Tarouca 
(Tarouca, Viseu). The chronology of these ceramics dates 
the last half of the17th century and shows a small group 
when compared with the rest of the ceramics.

* Mestre em Arqueologia pela FCHS, Universidade Nova de Lisboa
** Arqueólogo, Direcção Regional de Cultura do Norte
1 O conteúdo do actual texto corresponde à comunicação apresentada em 5 de Junho de 2004 no 5º Encontro de Olaria 
Tradicional de Matosinhos, com comunicação escrita elaborada em 2006.

1



| 86 |

Oppidum  |  ano 6  |  número 5  |  2011

1. Contextualização
O conjunto de peças aqui apresentado, 

proveniente da intervenção arqueológica no 
mosteiro cisterciense masculino de S. João de 
Tarouca, corresponde à totalidade do reduzido 
grupo destes materiais exumados entre Abril de 
1998 e o ano de 2007. Este carácter reduzido 
salienta-se tanto mais pelo facto de o universo 
cerâmico total recolhido ser excepcionalmente 
vasto, impondo-se portanto estes materiais pela 
sua excepcionalidade quantitativa.

 Optamos aqui pelo não excessivo 
desenvolvimento da contextualização 
arqueológica visto a profusão de artigos 
já publicados relativamente a este tema2. 
Apontamos, assim, como indicador principal o 
facto de o grupo aqui denominado, em termos 
gerais, como cerâmicas finas vermelhas não-
vidradas, encontrar-se, na sua grande maioria, 
em contextos arqueológicos pertencentes ao 
primeiro quartel de século XVIII, embora 
correspondendo na totalidade a camadas de 
aterro colocadas para elevação de pisos, de entre 
os quais se destaca o terrapleno das latrinas 
medievais, já desactivadas no início do século 
XVII, passando então pelo desmantelamento 
parcial da parede central das latrinas, divisória das 
águas correntes (Sebastian e Castro, 2007:153; 
Castro e Sebastian, 2006:132-133).

Assim, ainda que constituindo materiais 
quase que residuais no universo cerâmico 
exumado, a concordância dos seus circunscritos 
contextos de recolha constituem um interessante 
indicador, apontando a sua provável cronologia 
de fabrico algures na segunda metade de século 
XVII, considerando um período de utilização 
que, sobretudo em alguns exemplares de claro 
uso não quotidiano, teria sido relativamente 
prolongado. A reforçar esta ideia, encontra-
se a recolha associada de faianças da segunda 
metade de seiscentos, deixando assim verter a 

sua cronologia, largamente comprovada ao longo 
da escavação em curso, para estes materiais, mais 
parcos de identificação e registo.

Excepcionalmente a peça representada na 
figura 16 é o único exemplar encontrado em 
contextos cronológicos de deposição da segunda 
metade de século XVII, mais concretamente 
numa das áreas de lixeira da cozinha, amplamente 
comprovada na sua cronologia pela abundância da 
cerâmica exumada, genericamente caracterizável 
por materiais de utilização diária na confecção e 
armazenamento de alimentos na cozinha, mas, 
sobretudo, por faianças de consumo no refeitório.

Paradigmaticamente, dentro da leitura acima 
feita para algumas peças de clara utilização 
não quotidiana, ao seu carácter de peça única 
juntamos o facto de entendermos tratar-se de 
um exemplar de função meramente decorativa, 
podendo-se-lhe portanto associar uma 
utilização, por princípio, mais prolongada no 
tempo, divergente dos restantes materiais de 
uso corrente e maioritários neste contexto de 
recolha, impondo por isso o momento do seu 
fabrico como mais provável na primeira metade 
de seiscentos.

Como indicador de concordância, atente-se 
ao facto desta peça apresentar várias diferenças 
relativamente aos restantes grupos identificados, 
nomeadamente ao grupo de pasta 2, tipo 4 (Fig. 
12 e 13) que também apresenta ornamentação 
recorrendo a elementos em quartzo, é divergente 
quanto à pasta, tratamento de superfícies, 
decoração e forma, salientando-se a presença 
de elementos micáceos na sua composição e 
vestígios de quartzo róseo no seu empedrado.

2. As cerâmicas finas vermelhas 
Do universo cerâmico recolhido na 

intervenção arqueológica, as cerâmicas finas 
vermelhas representam apenas cerca de 0,1%, 
com 320 fragmentos. Esta denominação engloba 
um grupo de cerâmica com características muito 

2 Para a obtenção de informação complementar sobre os resultados obtidos na intervenção arqueológica no Mosteiro de S. 
João de Tarouca, apontam-se os principais textos na bibliografia anexa.
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Figura 1. Mosteiro de S. João de Tarouca – Planta cronológica (L. Sebastian; A. S. e Castro).
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próximas, tanto a nível formal como decorativo 
ou funcional. 

A maioria dos fragmentos exumados não nos 
permite uma identificação das formas usadas, 
contudo, aqueles que conseguimos reconstituir, 
são geralmente taças simples ou de pé alto e 
púcaros3, com paredes muito finas entre 2 a 3 mm 
de espessura.

A decoração é diversificada, sendo composta 
por técnicas decorativas plásticas representando 
a figura humana, anjos e motivos vegetalistas, 
invariavelmente associados a incisões (Figura 
2). Contudo, em alguns casos, figurando 
cartelas decoradas com punções internas ou 
externas, estas incisões parecem estar ausentes. 
Identificaram-se, ainda, dois fragmentos que 
apresentam decoração incisa e pintada a branco, 
não nos possibilitando reconhecer a forma (Fig. 
3). Uma última técnica decorativa é representada 
pelas peças com incrustações com quartzo (Fig. 
4), sendo constituídas por três exemplares, onde 

predominam as incisões e, num só exemplar, uma 
imitação de musgo (Vasconcellos, 1988:59) (Fig. 
5). 

Em termos funcionais este grupo é 
caracterizado pela sua não utilização na 
confecção e armazenamento de alimentos, tanto 
pela ausência de marcas de fogo como pela sua 
excessiva expressão decorativa ou fragilidade. De 
facto, são várias as referências literárias à utilização 
destas peças, Carolina Michaëlis de Vasconcellos 
(ob. cit.) cita diversos extractos, nos quais surgem, 
quase sempre, duas funções associadas – beber 
água e conter doces, existindo também uma 
ligação às classes mais abastadas4. Na iconografia 
seiscentista estas peças são representadas em 
cenas da vida quotidiana, ligadas às funções já 
referidas ou com usos meramente decorativos, 
como é o caso das naturezas mortas de Josefa 
de Óbidos ou dos Bodegón de Francisco de 
Zurbarán, Juan Van der Hamen e Francisco de 
Palácios.

Figura 2. Peças 205, 257 e 261 (A. Cabeço). Figura 3. Peça 251 e peça 252 (A. Cabeço).

3 A utilização desta designação prende-se com as peças descritas por Carolina Michaëlis de Vasconcellos (1988) e Jan M. 
Baart (1992).
4 Na visita que Filipe II fez a Portugal, em 1581, presenteou as filhas com púcaros de Estremoz (Baart, 1992:273). Também 
Charles Lepierre (1899:79) refere: “No século XVII as damas fidalgas espanholas e portuguesas comiam a argila finíssima 
de Estremoz, a tal ponto que o fisco teve de intervir para obstar a esta singular mania, cuja consequência mais evidente era a 
obstrução do estômago, dos intestinos e o empalidecimento”.
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Figura 4. Peça 2490 (L. Sebastian)

Figura 5. Peça 286 (A. Cabeço). Figura 6. Anunciação, de Gaspar Vaz, datada da primeira metade de 
quinhentos, onde é visível uma jarra com flores (A. S. e Castro).

Figura 7. Pintura, de autor 
desconhecido, do espaldar do arcaz 
da sacristia do primeiro quartel 
de século XVIII, representando S. 
Bernardo no seu leito de morte, onde 
é visível um unguentário de cerâmica 
fina vermelha (A. S. e Castro).

Ana Sampaio e Castro e Luís Sebastian. Cerâmicas vermelhas finas não-vidradas do Mosteiro de S. João de Tarouca p. 85-100
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Na igreja do Mosteiro de S. João de Tarouca 
existem duas pinturas com reprodução de 
cerâmica fina vermelha. A primeira, localizada 
no primeiro altar da nave lateral Sul, representa 
a Anunciação de Gaspar Vaz, datada da primeira 
metade de quinhentos (Costa, 1992:21), onde 
figura uma jarra com flores (Fig. 6). A segunda, 
situada na sacristia do primeiro quartel de século 
XVIII, representa a vida de S. Bernardo, onde 
num dos painéis, de autor desconhecido, figura o 
santo no seu leito de morte com um unguentário 
de cerâmica fina vermelha a seu lado (Fig.7).  

2.1. Grupos de pasta e de fabrico
No sentido de identificar os vários subgrupos 

pertencentes ao grupo das cerâmicas vermelhas 
finas não-vidradas, seleccionamos uma 
terminologia baseada em critérios tecnológicos 
(Alarcão, 1974:21; Castro, 2009:63-64), 
confrontando os diversos grupos de pastas 
e fabricos com a finalidade de alcançar uma 
caracterização cultural (Sebastian e Castro, 
2008:2-4; Castro, ob. cit.: 65).

A divisão por pastas, identificada por um 
número, foi efectuada macroscopicamente 
segundo os seguintes critérios (Castro, ob. cit.: 
66): cor5, elementos não plásticos6 e dureza7. 
À sua subdivisão em grupos de fabrico, à qual 
corresponderia por princípio metodológico uma 
letra, presidiu os sequentes factores: tratamento 
de superfície8, formas9 e decoração10. Contudo, 
em virtude das limitações da amostra em estudo, 
constatou-se que a cada grupo de pasta apenas 

correspondeu um grupo de fabrico, pelo que 
a soma da letra, relativo ao grupo de fabrico, 
ao número do grupo de pasta resultaria numa 
supérflua redundância. Portanto, optou-se aqui 
excepcionalmente por referenciar os grupos 
identificados apenas pelo seu número de grupo 
de pasta, quebrando com a nomenclatura 
convencionada para o estudo da totalidade dos 
materiais cerâmicos em estudo na intervenção 
arqueológica no Mosteiro de S. João de Tarouca.

Após esta subdivisão, a disposição das 
peças pertencentes a cada grupo de pasta, e 
logo a cada grupo de fabrico correspondente, 
foi efectuada por tipos, a que foi atribuído um 
número sequencial, equivalendo cada tipo a um 
grupo de peças coerentes nas suas especificidades 
premeditadas e consideradas pela função, forma 
e decoração (Castro, 2009:72-77).

Destas acções resultou a definição de quatro 
grupos de pasta:

�� O grupo de pasta 1 engloba as pastas de 
cor vermelha (Munsell 2.5 YR 5/8), com 
média frequência de e.n.p. e de pequeno 
calibre, não se identificando o seu grau de 
arredondamento pela análise macroscópica. 
Pasta compacta.

�� O grupo de pasta 2 compreende as pastas 
de cor alaranjada (Munsell 2.5 YR 6/8), 
com média frequência de e.n.p. de pequeno 
calibre, não se identificando o seu grau de 
arredondamento pela análise macroscópica. 
Pasta compacta. 

5 Consideramos a cor em relação à Tabela de cores Munsell.
6 Os elementos não plásticos são descritos da seguinte forma: grau de arredondamento, simplificando para arredondados ou 
angulosos (Orton, Tyers e Vince, 1993:239; Castro, 2009:67); frequência, dividindo-se em pequena (até 3%), média (de 3% 
a 5%) e grande (mais de 5%) (Rice, 1987:349; Castro, ob. cit.:67); calibre, decompondo-se em pequeno (até 0,5 mm), médio 
(de 0,5 a 1 mm) e grande (mais de 1mm) (Castro, ob.cit.:68).
7 A dureza da pasta foi examinada de forma relativa: pouco compacta, compacta e muito compacta (Orton, Tyers e Vince, 
1993:233).
8 O tratamento de superfície teve em conta os seguintes critérios: rugoso, alisado, polido, brunido e engobado (Vilaça, 
1995:49).
9 Tentamos recorrer às denominações presentes na bibliografia consultada.
10 Os critérios definidos foram baseados nas seguintes técnicas: pintada, incisa, plástica e brunida (Vilaça, 1995:50-51) aos 
quais acrescentamos a “punção”.
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�� O grupo de pasta 3 é de cor avermelhada 
(Munsell 2.5 YR 5/8) com cerne cinzento 
(Munsell 2.5 YR 5/1), com média frequência 
de e.n.p. em quartzo, angulosos e de pequeno 
calibre, embora existam alguns e.n.p. de 
médio calibre distribuídos uniformemente 
por toda a peça. Pasta muito compacta.

�� O grupo de pasta 4 é de cor alaranjada 
(Munsell 2.5 YR 6/8), com média frequência 
de e.n.p. de pequeno calibre, não se 
identificando o seu grau de arredondamento 
pela análise macroscópica. Pasta pouco 
compacta.

�� O grupo de pasta 5 é de cor vermelha 
(Munsell 2.5 YR 5/8), com média frequência 
de e.n.p. em quartzo, angulosos e de pequeno 
calibre, embora existam alguns e.n.p. de 
médio calibre distribuídos uniformemente 
por toda a peça. Pasta compacta.

O grupo de pasta 1, tal como os grupos de 
pasta 2, 3 e 4, é cronologicamente enquadrável na 
segunda metade de século XVII, apresentando 
como características de fabrico a superfície 
interna e externa brunidas, de cor vermelha 
(Munsell 2.5 YR 4/8), apresentando decoração 
incisa, ou punções externas. Devido à elevada 
fragmentação do conjunto, no que às formas diz 
respeito, só nos é possível observar a existência 
de púcaros (Figura 8, 9 e 10). Este grupo é 
comummente designado de terra sigillata por 
diversos autores (Baart, 1992:273; Lepierre, 
1899: 79-80; Ribeiro, 1961:3-7; Vasconcellos, ob. 
cit.), devido às suas semelhanças com o tipo de 
cerâmica homónimo datável da época romana. 
O centro produtor é geralmente apontado 
como sendo em Estremoz e, segundo Margarida 
Ribeiro (Ribeiro, ob. cit.), em Nisa. 

O grupo de fabrico pertencente ao grupo 
de pasta 2 apresenta as superfícies engobadas 
de cor avermelhada (Munsell 2.5 YR 5/8), 
tendo decoração incisa, plástica, pintada e 
incrustações com quartzo, sendo as formas 

mais representativas as taças de pé e os púcaros. 
Este grupo, pertencente à segunda metade de 
seiscentos, subdivide-se em quatro tipos: 1, 2, 
3 e 4. O tipo 1 é representado por taças de duas 
asas, com decoração incisa e plástica formando 
motivos vegetalistas, formas humanas e anjos 
(Fig.s 11, 12, 13, 14, 15 e 16). O tipo 2 tem 
formas indefinidas, pois o número de fragmentos 
é muito reduzido, sendo a sua decoração 
representada por cartelas contendo círculos 
incisos e punções externas ou internas (Fig.17). 
O tipo 3 apresenta apenas dois fragmentos (Fig.s 
18 e 19), de forma indefinida com decoração 
por dupla incisão, complementada com tinta 
branca. Este tipo encontra paralelos na cerâmica 
exumada por Jan Baart (Ob. cit.:277), no bairro 
judeu sefardita de Amesterdão. O último tipo, 
designado por 4, exibe uma peça e um fragmento. 
A primeira é uma taça de pé com um perfil 
duplo e decorada, no interior, com incisões e 
incrustações nas espessuras das paredes com 
quartzo leitoso, com cerca de 5 mm (Figura 
20). O segundo fragmento deverá pertencer, de 
igual modo, a uma taça, apresentando decoração 
com incisões, incrustações nas espessuras das 
paredes com quartzo leitoso, de cerca de 5 mm de 
comprimento por 2 mm de largura, e ainda com 
musgado11 no seu interior (Fig. 21).

O grupo de fabrico pertencente ao grupo de 
pasta 3 é caracterizado pela superfície externa 
apresentar engobe de cor vermelha (Munsell 
2.5 YR 4/8), conquanto a superfície interna se 
apresenta apenas alisada. A decoração é incisa 
formando motivos vegetalistas (Fig.s 22, 23, 
24 e 25). As duas peças inseridas neste grupo 
são semelhantes à taça tulipiforme de pé alto 
encontrada na Ria de Aveiro B, infelizmente sem 
contexto arqueológico (Alves et alii, 1998:206).   

O grupo de fabrico pertencente ao grupo 
de pasta 4 encontra-se muito fragmentado e 
rolado, não nos permitindo uma leitura formal 
dos fragmentos. Porém, observamos a existência 
de vestígios de engobe de cor avermelhada 

11 Carolina Michaëlis de Vasconcellos (1988:59) refere que “os oleiros de Estremoz (…) revestiam-nos de filamentos ou 
plantas aquáticas de barro, imitando musgo”.

Ana Sampaio e Castro e Luís Sebastian. Cerâmicas vermelhas finas não-vidradas do Mosteiro de S. João de Tarouca p. 85-100
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Figura 8. Peça 225 (L. Gonçalves Pereira).

Figura 9. Peça 209 (L. Gonçalves Pereira).

Figura 10. Peça 285 (A. Palma).

Figura 11. Peça 261 (L. Sebastian).

Figura 12. Peça 257 (L. Gonçalves Pereira).

Figura 13. Peça 205 (L. Gonçalves Pereira).

Figura 14. Peça 196 (L. Gonçalves Pereira).
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Figura 15. Peça 233 (A. Palma).

Figura 16. Peça 1147 (A. S. e Castro).

Figura 17. Peça 273 (A. Palma).

Figura 18. Peça 251 (A. S. e Castro).

Figura 19. Peça 252 (A. S. e Castro).

Ana Sampaio e Castro e Luís Sebastian. Cerâmicas vermelhas finas não-vidradas do Mosteiro de S. João de Tarouca p. 85-100
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Figura 20. Peça 2490 (L. Sebastian).

Figura 21. Peça 286 (L. Sebastian).
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Figura 22. Peça 274 (A. Cabeço).

Figura 23. Peça 274 (H. Pereira).

Figura 24. Peça 275 (A. Cabeço). Figura 25. Peça 275 (L. Gonçalves 
Pereira). Cabeço).

Figura 26. Peça 260 (A. Palma).

Ana Sampaio e Castro e Luís Sebastian. Cerâmicas vermelhas finas não-vidradas do Mosteiro de S. João de Tarouca p. 85-100
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(Munsell 2.5 YR 5/8) nas superfícies interiores 
e exteriores, bem como, em dois fragmentos, a 
presença de punções internas (Fig. 26).

O último grupo definido, dentro da pasta 5, 
excepcionalmente pertencente, como referido 
anteriormente, à primeira metade de seiscentos, 
engloba apenas uma única peça – uma jarra com 
duas asas. As suas superfícies são engobadas, 
de cor vermelha (Munsell 2.5 YR 4/8), sendo 
que a decoração, no exterior, é constituída por 
incisões, incrustações nas espessuras das paredes 
com quartzo leitoso e róseo com cerca de 5 mm, 
e quatro relevos em forma de botão, ou mamilo, 
por sua vez decorados segundo a técnica de 
“areado”, passando pela incrustação difusa de 
pequenos fragmentos de quartzo com cerca de 
0,5 a 1 mm (Fig. 27 e 28). 

3. Notas finais
As peças apresentadas, datadas na grande 

maioria da segunda metade de seiscentos, 
compõem um pequeno conjunto dentro do 
espólio recuperado na intervenção arqueológica 
em curso no Mosteiro de S. João de Tarouca, 
apontando-nos para uma utilização meramente 
decorativa, ou, em alguns casos, empregues para 
beber água (Vasconcellos, ob. cit.). 

Um dos principais aspectos presentes neste 
conjunto é a profusão de elementos decorativos, 
ao qual a cronologia predominante impõe a 
associação ao gosto barroco da época, ainda que a 
jarra do grupo de fabrico 5 se afaste deste ideário. 
Se numa primeira impressão, a inegável natureza 
ostensória de algumas destas peças, aparente 
uma anómala contraposição à abnegação oficial 
da espiritualidade monástica cisterciense, esta 

Figura 27. Peça 1695 (P. Martins). Figura 28. Peça 1695 (L. Sebastian).
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constatação, fragilizada pela reduzida expressão 
destes materiais no conjunto total, é-nos no 
entanto confirmada pela observação do restante 
espólio cerâmico exumado, patenteando em geral 
um indiscutível elevado investimento, cuidado e 
gosto a este nível, quer na comum presença de 
louça de importação (Castro, ob. cit.), quer nas 
excessivas quantidades de louça de produção 
nacional de encomenda, representada por 
baixelas individualizadas de uso diário, referentes 
ao cenóbio S. joanino em geral ou mesmo ao 
patronímico individual de alguns religiosos.

A persistente presença deste tipo de cerâmica 
em contextos monásticos, por regra abastados, 
comparada com a sua correspondente escassez na 
generalidade das intervenções arqueológicas em 
contextos civis, englobando heterogeneamente 
diversas classes económicas, remete-nos para 
a sua importância social, igualmente reflectida 
na documentação (Vasconcellos, ob. cit.) e 
iconografia da época. Assumindo-se como 
uma provável manifestação de gosto erudito, 
estatuto social e abastança, é concordante o 

facto de estar presente nos achados do bairro 
dos judeus portugueses de Amesterdão (Baart, 
ob. cit.), sendo a sua encomenda, e subsequente 
exportação, sinal da sua demanda por parte de 
uma classe economicamente forte e desejosa de 
afirmação social.
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